




Num western indoor cheio de 
humor e mordacidade, Shepard 
esconde o traço autobiográfico, 
desdobrando-se em dois irmãos 
antagonistas. Um irmão não 
sobreviverá sem o outro, pois 
são as duas faces da mesma 
moeda.
Sobreviventes desesperados numa sociedade  
agreste, cada um persegue como pode o Sonho 
Americano. Austin, resignado e subserviente, 
verga-se às normas de uma indústria voraz: 
Hollywood. Lee vive a ideia de uma liberdade 
sem lei, alimentada por ilegalidade e violência, 
herdeira do Destino Manifesto dos pioneiros 
na conquista hegemónica do Oeste.
 
Num universo familiar inóspito – tópico da dramaturgia 
de Shepard – domina a ausência: a ausência física do 
pai e a ausência emocional da mãe. E numa sociedade 
guiada por um Sistema Liberal em que prevalece a lei 
do mais forte, forma-se a tempestade perfeita para a 
violência que, a galope, avança, destruindo o que resta 
do mundo destes irmãos num combate singular.



Esta não é a sua primeira incursão 
no universo de Sam Shepard. O que 
continua a atraí-la na escrita deste 
autor? 
Atraem-me os universos que ele 
convoca e a justiça com que trata as 
personagens. Atrai-me o facto de, 
sem ser panfletário nem ideológico, o 
Shepard é social e coloca as questões 
do lado certo, de uma forma muito 
equilibrada, com os vários pontos de 
vista na balança, e o conflito dramático 
nasce dessa situação em que as 
personagens se encontram. E há o lado 
do humor, que é muito importante. O 
Shepard nunca perde de vista a comédia 
e isso é uma das coisas que eu também 
gosto muito. Gosto da sua escrita muito 
contemporânea, muito solta. Ele é, 
provavelmente, o dramaturgo, de que 
eu mais gosto.

Sendo a terceira vez que encena 
textos deste autor, sente que agora é 
mais fácil trabalhá-lo, uma vez que já 
o conhece melhor?
Não diria que é mais fácil. Penso que 
conheço o universo dele e consigo 
perceber o que ele pretende quando 
escreve determinada coisa. No entanto, 
as três peças que trabalhei não têm nada 
que ver umas com as outras, em termos 
de família teatral, digamos assim. E ele 
é gigante, é maravilhoso. Na primeira 
vez, foi tudo uma descoberta. Agora, 
não quer dizer que domine o autor, mas 
percebo a sensibilidade dele. 

Além da encenação, foi também 
responsável pela tradução do 
texto. Que desafios encontrou ao 
transportar o humor e a oralidade de 
Sam Shepard para português? 
Eu gosto de traduzir o texto. É uma 
forma de dar uso ao meu curso de 
Tradução e de poder ter mais agilidade 
depois na encenação, porque posso 
alterar à vontade escolhas de palavras, 
expressões para servir melhor o autor 
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e o espetáculo, e enriquecer o trabalho 
dos atores. À medida que o processo 
avança, vou afinando a tradução 
também com os atores. Com uma 
tradução de outra pessoa, isso seria 
mais delicado. A grande questão da 
tradução e do humor que o texto propõe 
é que nós usamos muito mais palavras 
para dizer a mesma coisa do que em 
inglês, o que é complicado quando se 
trata de criar as chamadas punch lines. 
O segredo é descobrirmos como se 
cria aquela graça em português. Não 
é encurtar nem ir atrás da punch line 
americana. É descobrir como funciona 
esta realidade com uma punch line 
portuguesa. Além disso, o Sam Shepard 
marca no texto as pausas que os atores 
devem fazer. Eu acredito que essas 
pausas devem ser respeitadas, porque 
o texto desenvolve-se a uma velocidade 
muito mais vertiginosa do que na vida 
real, sem que o público perca nada do 

que está a ser dito. E essa rapidez induz 
a comédia e a surpresa.

Falando em comédia, Verdadeiro 
Oeste é frequentemente descrita 
como uma comédia negra. Como 
trabalhou o equilíbrio entre o humor 
corrosivo e a tensão latente que 
atravessa toda a peça? 
É fundamental os atores estarem no 
presente. Isto é fundamental para todos 
os espetáculos, claro, mas neste tipo de 
teatro é absolutamente indispensável 
estarem em comunicação e a energia 
entre eles estar a fluir. E viverem as 
situações com verdade. Ao viver a 
situação com verdade, sem artifícios 
e no presente, a cena acontece. 
Naturalmente, há também uma gestão 
dos ritmos, da luz, da sonoplastia que 
ajuda a essa diferença dos tempos dos 
atores à medida que a peça vai ficando 
mais negra. 



Ao lermos a sinopse, ficamos com 
a ideia de que Sam Shepard  tem 
algo de si próprio nestes 
irmãos antagonistas. Reconhece-lhe 
essas características? 
Totalmente, e ele diz isso na peça! 
Não quero revelar muito, mas ele não 
esconde esta ideia de que se dividiu 
nestas duas entidades, digamos assim. 
Eu acredito que ele tem um fascínio 
grande pela rebeldia e pela liberdade, e 
não tem o mesmo fascínio pelo seu eu, 
que acaba por ser mais convencional e 

condicionado pelo sistema. E porquê? 
Porque o Shepard era um tipo muito 
pouco convencional e com uma grande 
atração pela rutura e pela disrupção. 
Ele tinha, de facto, essa dinâmica do 
bad boy, mas, profissionalmente, tinha 
também o outro lado, aquele que tem 
de obedecer aos estúdios, a normas, 
a prazos para cumprir. Ele pega nestas 
duas circunstâncias da sua vida e 
coloca-as na peça, e é do encontro 
dessas circunstâncias que nasce o 
conflito entre estes dois irmãos.
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